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O VIII Encontro Nacional de Língua e Literatura – que se centralizou 
na articulação entre Língua, Literatura, Tecnologias e Inclusão Escolar, 
foi realizado nos dias 04 e 05 de outubro de 2022, na Universidade 
Feevale, e congregou pesquisadores, professores do Ensino Superior, 
estudantes de pós-graduação stricto sensu, graduandos em Letras e 
Pedagogia e professores dos Ensinos Fundamental e Médio da rede 
pública e privada. O evento destinou-se a discutir os avanços dos 
estudos linguísticos e da literatura na interrelação com diferentes áreas 
do conhecimento, abordando metodologias de trabalho, estratégias 
inovadoras, o uso de tecnologias em sala de aula e os processos 
de inclusão escolar. Dessa forma, focalizou a literatura, o ensino de 
línguas, o uso de tecnologias e a inclusão escolar, considerando práticas 
discursivas e sociais que envolvem os estudos de língua e literatura.
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RECURSOS DIGITAIS: USANDO QR CODE NAS PRÁTICAS EDUCATIVAS! 

Andrea Dreher Muller
deiamuller78@gmail.com

Débora Nice Ferrari Barbosa
deboranice@feevale.br

Resumo

Neste trabalho busco apresentar o curso de formulários digitais e QRCode com suas possibilidades práticas de 
uso no contexto cotidiano do professor, desenvolvidas a partir da perspectiva de ensino híbrido e aprendizagem 
criativa que foi ministrado por mim junto ao espaço de tecnologia e educação do município de São Leopoldo. A 
proposta de formação destinada a capacitar educadores a fazerem uso destes recursos, teve como objetivo im-
pactar práticas educativas, tais como digitalizar trabalhos dos alunos, gerar um código e compartilhar este para 
que possa ser acessado e visitado pelos demais. Além desses elementos, o curso teve como objetivo despertar 
nos professores outras potencialidades com o uso da tecnologia, tais como responder a uma chamada lista de 
presença, socializar a pauta de uma reunião pedagógica, compartilhar produções textuais dos alunos, fazer uma 
biblioteca digital na escola acessando o acervo através do código, atividades como caça ao tesouro com pistas 
via código e gerar provocações iniciais sobre temáticas a serem trabalhadas com os alunos. O curso inicialmente 
foi oferecido para colegas educadores da secretaria de educação a fim de atender uma demanda de instrumen-
talização e uso deste nas suas mais variadas formas e especificidades. Neste sentido, o curso oportunizou aos 
professores compreender o que é o código de resposta rápida, fazer a leitura deste, aprender a gerar seu próprio 
código e perceber seus usos em diferentes situações cotidianas a fim de dinamizar e otimizar tempos e espaços. 
A influência da cultura digital em nosso contexto nos impulsiona a buscar este aprendizado uma vez que, para 
muitos professores, existem dificuldades em adentrar para o mundo da cultura letrada digitalmente. A partir de 
recursos digitais como o QR Code, é possível desenvolver processos de aprendizagem onde podemos assistir ou 
intervir, recriar, e levar os alunos a participarem destas mudanças,sendo ativo em sua história nestes cenários.

Palavras chave: QR Code e recursos digitais. Formação docente. Práticas educativas.

mailto:deboranice@feevale.br
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INCLUSÃO ESCOLAR E PROCESSOS DE ENSINOAPRENDIZAGEM DE  
ESTUDANTES COM TEA DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19 

Andréa Marmitt
0065796@feevale.br

Thami Riva
riva.thami@gmail.com 

Resumo

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio do neurodesenvolvimento caracterizado por desenvol-
vimento atípico, dificuldade nas interações sociais e na comunicação, padrões de comportamento restritos e 
repetitivos, entre outras características. Desde o sancionamento da Lei nº 13.146, Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência (BRASIL, 2021), a quantidade de estudantes com TEA nas escolas regulares das redes 
públicas e privadas tem aumentado significativamente. De acordo com o Censo Escolar 2020 (INEP, 2021) o nú-
mero de matrículas da educação especial chegou a 1,3 milhão em 2020, 34,7% a mais do que em 2016. O ingres-
so de estudantes com TEA em escolas de ensino regular cresce anualmente e desafia professores a elaborarem 
planos de aula que contemplem objetivos específicos de aprendizagem conforme as necessidades, habilidades 
e competências desses estudantes. Em 2020, o que já era uma prática diária desafiadora para os profissionais 
da educação, intensificou-se em decorrência da pandemia de COVID-19. Tendo em vista as mudanças ocorridas 
na educação nos últimos dois anos e os obstáculos enfrentados tanto por professores, para garantir um ensino 
de qualidade, quanto pelos estudantes com autismo e suas famílias, que precisaram adaptar-se a essa nova 
realidade de estudos, desenvolveu-se esta pesquisa, que tem como objetivo repertoriar alguns dos desafios 
enfrentados pelos professores no processo de ensinoaprendizagem dos alunos com TEA na Educação Básica 
na modalidade on-line, durante a pandemia da COVID-19. A presente pesquisa classifica-se como exploratória 
e quali-quantitativa, foi realizada através de um questionário estruturado disponibilizado no Google Forms dire-
cionado de forma aleatória para diversas instituições de ensino e professores da Educação Básica do Rio Grande 
do Sul. Feita a análise das respostas obtidas, conclui-se que os professores, já habituados a lecionar em modo 
presencial, precisaram readaptar seus planejamentos, revendo técnicas e métodos de ensino mais adequados 
ao ensino remoto, garantindo a participação, assiduidade e aprendizagem dos estudantes. Além disso, os res-
pondentes da pesquisa ressaltaram a dificuldade em acompanhar de perto o processo de construção do conhe-
cimento dos estudantes com TEA e a importância do papel da família nesse processo.

Palavras-chave: Aulas remotas. Inclusão Escolar. Transtorno do Espectro Autista.
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SONDAGEM DE CONHECIMENTO SOBRE AS FUNÇÕES EXECUTIVAS COM  
ACADÊMICAS DE LETRAS, PORTUGUÊS E INGLÊS, LICENCIATURA 

Ângela Musskopf
angela.musskopf@institutoivoti.com.br

Débora Nice Ferrari Barbosa
deboranice@feevale.br

Resumo

O tema deste estudo são as funções executivas e sua implicação no contexto escolar. A neurociência tem es-
tudado as funções cerebrais e os processos que ocorrem no contexto de aprendizagem, o que tem contribuído 
muita para a área da educação. Nesse cenário, as funções executivas são consideradas essenciais para o bom 
rendimento escolar, especialmente a memória de trabalho, o controle inibitório e a flexibilidade cognitiva, consi-
deradas as principais. O estudo determinou três objetivos: (1) identificar o conhecimento que as acadêmicas já 
possuem sobre as funções executivas; (2) prover mais informações sobre o tema e (3) verificar o que foi aprendi-
do durante o semestre. Para alcançá-los foi utilizado a metodologia conhecida como K-W-L (Know, Want, Learn), 
uma estratégia para organizar registros. Para tal, foi utilizado um Jamboard individual no qual as alunas registra-
ram no primeiro frame o que elas já sabiam sobre o assunto, no segundo, o que elas queriam saber, suas dúvidas 
e perguntas e o terceiro será utilizado para registrar o que foi aprendido durante o semestre. Antes do registro, as 
acadêmicas fizeram a leitura de dois artigos sobre funções executivas. Após o registro inicial, houve a realização 
de uma aula aberta com uma psicóloga sobre o tema bem como outro encontro para dirimir dúvidas e refletir 
sobre propostas de atividades em língua inglesa. Os resultados parciais estão relacionados aos dois primeiros 
frames. Quanto ao que elas já sabem, as acadêmicas consideram as funções executivas como elementos impor-
tantes a serem considerados no seu planejamento de aula; associam elas ao pensar fora da caixa e entendem 
que elas são processos mentais necessários para realizar ações diariamente. Em relação ao que as acadêmicas 
gostariam de saber sobre as funções executivas estão porque elas são importantes e como integrá-las às ativi-
dades de sala de aula, ou seja, como estimulá-las através de atividades relacionadas ao ensino de língua inglesa. 
Considerações finais: Percebe-se que as acadêmicas têm noções básicas em relação às funções executivas e 
que estão interessadas em entender como as aulas em língua inglês a podem estimular o seu desenvolvimento. 

Palavras-chave: Formação de professores. Funções Executivas. Estratégias K-W-L.

mailto:angela.musskopf@institutoivoti.com.br
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TRAJETÓRIAS FORMATIVAS DOS EX-BOLSISTAS DO PIBID-EDUCAÇÃO FÍSICA DA UNIVERSIDADE 
FEEVALE SOBRE AS PRÁTICAS INCLUSIVAS E A PERCEPÇÃO DO EX-PROFESSOR SUPERVISOR

Ântony Vinícius Bartochak
antony_bartochak@hotmail.com

Gustavo Roese Sanfelice
sanfeliceg@feevale.br

Regina de Oliveira Heidrich
rheidrich@feevale.br

Resumo

O estudo analisa as trajetórias formativas de ex-bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Do-
cência (PIBID) e a percepção do ex-professor supervisor. Nessa perspectiva, a participação no programa possibili-
ta aos bolsistas de iniciação à docência práticas pedagógicas em escolas públicas, acompanhados de professores 
supervisores; docentes da educação básica, a fim de compreender as diversas contradições que envolvem o tra-
balho do professor. Além disso, o PIBID corrobora para a integração entre a teoria e a prática escolar, aproximan-
do as Instituições de Ensino Superior (IES) e as escolas, oportuniza o envolvimento em experiências metodológi-
cas, fomenta atividades docentes de caráter inovador e interdisciplinar, que objetivem à superação de situações 
identificadas no processo de ensinoaprendizagem. Diante disso, o presente estudo faz parte do subprojeto de 
Educação Física do PIBID da Universidade Feevale, realizado no primeiro semestre de 2016, por intermédio do 
projeto da Educação em Direitos Humanos, desafiando os alunos com práticas inclusivas, a partir de atividades 
cooperativas e lúdicas. Desse modo, buscou-se examinar as trajetórias formativas de ex-bolsistas do PIBID da 
Universidade Feevale, do subprojeto de Educação Física, sobre as práticas inclusivas, e analisar a percepção do 
ex-professor supervisor em relação às trajetórias formativas de práticas inclusivas dos ex-bolsistas. Sendo as-
sim, utilizou-se como método de pesquisa a etnografia da trajetória social, com abordagem qualitativa, por meio 
da coleta de dados de entrevistas não diretivas realizadas com três ex-bolsistas e um ex-professor supervisor. 
Analisando-se os dados, na primeira categoria – construção e a execução de práticas inclusivas –, concluiu-se 
que, nos esportes e nas atividades adaptadas, os alunos precisavam incluir os colegas nas diferentes deficiên-
cias, exercer a cidadania e a alteridade. Contudo, as limitações do projeto PIBID vincularam-se na centralidade 
das práticas inclusivas somente nas aulas de Educação Física. Com efeito, sobre a segunda categoria – para além 
de práticas inclusivas do projeto PIBID e suas contribuições –, evidenciou-se que essas práticas inclusivas tor-
naram os sujeitos do estudo mais conscientes diante da diversidade humana e mais preparados para trabalhar 
com a inclusão social em diversos contextos escolares e não escolares. Logo, faz-se essencial problematizar as 
políticas para as pessoas com deficiência, ressignificar a função da instituição escolar e de seus agentes e supe-
rar a Educação Física segregatória. 

Palavras-chave: PIBID. Educação Física. Inclusão.
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CONCEPÇÕES EPISTEMOLÓGICAS E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DOS PROFESSORES  
DO VALE DOS SINOS/RS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

Cármina Geanini Nunes Monteiro de Souza
carminageaini@gmail.com

Rosemari Lorenz Martins
rosel@feevale.br 

Resumo

Este trabalho tem o intuito de apresentar uma pesquisa realizada com professores do Vale do Sinos/RS, que 
atendem, em classes regulares, estudantes com deficiência intelectual e/ou desenvolvimento atípico, acerca de 
sua concepção epistemológica e de sua prática pedagógica. Nesse contexto, tem como objetivo verificar quais 
são as concepções epistemológicas de professores do Vale dos Sinos/RS e quais as implicações dessas concep-
ções em sua prática no que tange à educação inclusiva. Para tanto, solicitou-se a 7 professores que se posicio-
nassem com relação a quatro dilemas da educação criados para esta pesquisa. Os dilemas buscaram, especifica-
mente, respostas para a forma como os professores acreditam que aprendem, como ensinam, como concebem 
a inclusão e sobre o que entendem ser “sentir-se incluído”. Junto a pesquisa, criou-se um perfil de cada partici-
pante, por meio de um questionário no Google Forms acerca da formação, tempo de atuação e idade. A análise 
das respostas dos professores revelou que a maioria deles ensina da mesma forma como aprende, com práticas 
pedagógicas diretivas, baseada em uma concepção epistemológica empirista, para alunos com ou sem deficiên-
cia e/ou desenvolvimento típico ou atípico. Esse resultado sugere que sua visão acerca da inclusão merece ser 
revista, para seguir uma proposta com um olhar mais voltado a uma efetiva inclusão. Sendo assim, lança-se uma 
proposta de futuras pesquisas e intervenções para, não somente obter avanços, mas efetivas e promissoras 
ações em direção a uma escola inclusiva, a uma educação para todos e a uma aprendizagem significativa. Alinhar 
junto ao corpo docente concepção epistemológica e prática pedagógica em uma perspectiva inclusiva, por meio 
de mentoria de trabalho, discutindo demandas, trocando experiências e buscando estratégias vai ao encontro de 
uma nova visão para a Educação. Palavras-chaves: Concepções epistemológicas. 

Palavras-chave: Práticas pedagógicas. Educação inclusiva. Formação docente.
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INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO MÉDIO:  
QUALIFICAÇÃO PARA O LETRAMENTO NA ESCRITA ACADÊMICA 

Cíntia de Moura Pinto
cintiapinto@feevale.br

Otávio Botelho Rosa
otavior@feevale.br

Resumo

Este estudo objetivou apresentar um projeto aplicado a estudantes do ensino médio da Escola de Aplicação 
Feevale no ano de 2022 para o letramento na escrita acadêmica. Para tanto, foram organizados e estão sen-
do ofertadas oficinas teóricas e práticas a respeito dos elementos composicionais de um estudo científico. Na 
formação dos estudantes as oficinas são sobre como fazer busca por referências em fontes confiáveis, como 
escrever resumo, como escrever introdução, como escolher e desenvolver a metodologia, como fazer a análise 
e a discussão dos resultados, como desenvolver as considerações finais, como formatar e ajustar o trabalho às 
diretrizes de eventos científicos e como elaborar uma apresentação oral. Ao longo do projeto, os professores 
orientadores corrigem e apontam os ajustes necessários nas questões sobre a pesquisa. Concomitantemente, 
os professores de língua portuguesa auxiliam na articulação textual alinhada à finalidade da escrita acadêmica. 
Com encontros semanais para qualificação, escrita e reescrita, o resultado dos estudos de investigação cien-
tífica dos estudantes culminará em apresentações na Feira de Iniciação à Pesquisa – FIP, evento vinculado ao 
Inovamundi, da Universidade Feevale, em novembro de 2022. Espera-se, ao final do projeto, que os estudantes 
consigam escrever seus textos mais familiarizados aos processos de pesquisa, o desenvolvimento textual e aos 
elementos composicionais de um trabalho científico, para que, ao chegarem na universidade, estejam mais pro-
ficientes em escrita acadêmica. 

Palavras-chave: Ensino médio. Escrita acadêmica. Iniciação científica. Letramento.
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A LITERATURA E OS TEMAS TABUS 

Cléa Coitinho Escosteguy
escosteguyclea@gmail.com 

Resumo

O artigo Literatura e os temas tabus abordam questão de gênero e a homofobia, temas considerados perturba-
dores pela escola e que, muitas vezes, são evitados ou tratados superficialmente. A importância do tema está na 
evidência de problemas a ele relacionados, pois conflitos de gênero ocorrem entre todos os sujeitos sociais e pre-
cisam ser discutidos, tanto nos anos iniciais como nos finais. Este estudo de abordagem qualitativa, com objetivo 
de explorar materiais bibliográficos e documentais, apresenta uma análise de como os chamados “temas tabu” 
estão sendo trazidos para dentro da sala de aula. É preciso desafiar e convidar a educação para um novo olhar a 
esses temas, bem como reforçar o papel da literatura infantil e infanto-juvenil na luta contra o discurso sexista, 
machista e conservador.Nesse sentido, é preciso enxergar a função social da Literatura, que é provocar, na crian-
ça, novas formas de pensar. A escola, embora seja considerada um local de convivência sociocultural, respeito e 
valorização da diversidade, organizada com o propósito de ensinar/aprender a condição humana, tem assumido 
um lugar de legitimação e perpetuação dos preconceitos de gênero e sexo. Assim, a literatura entra como um 
instrumento de mediação e problematização das relações de gênero e sexualidade, construídas pelo imaginário 
social, para que, após a leitura das obras, crianças e adultos possam discutir os temas, estabelecendo relações 
entre as personagens e suas histórias fictícias com situações do cotidiano, produzindo um cenário de liberda-
de,de representação das ideias e valores dos sujeitos envolvidos, de modo que os professores não sejam meros 
transmissores/as de informação e atuem como produtores culturais profundamente implicados nas questões 
públicas educacionais e sociais. É de suma importância chamar a atenção dos professores sobre a necessida-
de de tecer estratégias para o trabalho, sugerindo livros de literatura infantil e infanto-juvenil, com conteúdos 
considerados não sexistas, para que crianças possam ter acesso a novas narrativas que ajudem a tornar seus 
pensamentos plurais. Para viabilização deste trabalho, partiu-se de uma investigação de cunho bibliográfico, que 
se ancorou-se em alguns autores como Diaz (2008), Louro (2004), Silva (2018), e em uma reflexão, a partir das 
obras literárias, pelas quais é possível abordar e desmistificar os temas desta comunicação. 

Palavras-chave: Escola. Literatura. Temas tabus. Formação.
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POR ONDE CIRCULA O FAZER DOCENTE MEDIADO POR TECNOLOGIA? 

Daiana Steyer
steyerdaiana@gmail.com

Patrícia Scherer Bassani
patriciab@feevale.br

Resumo

Autores como Floridi (2015) discutem o fato de que a nossa caixa de ferramentas conceituais não estar prepara-
da para enfrentar os desafios no campo educacional pode não ser mais só um problema, mas um risco, pois falta 
a clara compreensão conceitual na contemporaneidade pode levar a projeções negativas sobre o nosso futuro. 
Diante deste fato e com a compreensão de que apreendemos a realidade por meio de conceitos, este estudo 
objetiva identificar quais os conceitos de aprendizagem norteiam os estudos que analisam as práticas docentes 
mediadas por tecnologias. A metodologia foi baseada no protocolo sugerido por Dresch, Lacerda e Júnior (2015). 
A investigação ocorreu por meio de uma pesquisa qualitativa e exploratória de cunho bibliográfico na base de 
dados de teses do programa de pós-graduação conceito 7 na avaliação da Capes no Brasil. Foram incluídas 
cinco teses de doutorado realizadas nos últimos cinco anos 2016-2021 relativas ao fazer docente mediado por 
tecnologias. Os resultados apontaram que dentre as cinco teses analisadas, três teses estão mais alinhadas 
com os conceitos mais tradicionais e 2 e duas teses demonstram uma abertura a novos conceitos que estão 
mais ligados ao ecossistema educativo em rede. Os resultados indicam que a fundamentação teórica da maioria 
dos estudos analisados está direcionada para teorias clássicas que pouco correspondem ao cenário educacional 
emergente quando consideramos o cenário da cultura digital. Em conclusão, afirma-se que os trabalhos devem 
permear conceitos que permitam o imbricamento do espaço geográfico e digital, que se utilizam de vários tipos 
de linguagens resultando em uma nova forma de pensar a educação. O resultado deste estudo indica uma atua-
lização do quadro conceitual, além de levantar mais hipóteses para entender os problemas relacionados ao fazer 
docente mediado por tecnologia. Espera-se com esta pesquisa que o olhar para o fazer docente mediado por 
tecnologia leve em conta abordagens que entendam que a aprendizagem ocorre também nos aparelhos nãohu-
manos, que levem em conta as aprendizagens nas redes sociais, na diversidade de opiniões, nas realidades em 
constante mutação, enfim que a aprendizagem seja composta por uma rede. 

Palavras-chave: Teorias da aprendizagem. Tecnologias educacionais. Informática na educação.
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UMA ABORDAGEM EXPERIMENTAL DE MESTRADO DE PRÁTICAS EDUCATIVAS ENVOLVENDO O 
DESENVOLVIMENTO LITERÁRIO PARA SENSIBILIZAÇÃO SOCIOAMBIENTAL SUSTENTÁVEL.

Débora Cristina Schilling Machry 
deboramestradomachry@gmail.com 

Resumo

As obras literárias trazem relevantes acréscimos científicos nas aprendizagens pois desenvolvem reflexões a 
respeito de valores e sensibilização para as questões socioambientais sustentáveis. Houvera interações de prá-
ticas educativas resultantes de abordagem experimental para desenvolver a percepção socioambiental de alu-
nos do 7º ano e o cumprimento da agenda 2030. 

Palavras-chave: Obra Literária. Socioambiental. Prática educativa didática.
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ESTIMULAÇÃO DO LETRAMENTO DE CRIANÇA COM SDUP22Q11.2  
A PARTIR DA FÁBULA “OS TRÊS PORQUINHOS” 

Fábia Daniela Schneider Lumertz, 
fabialumertz@gmail.com

Lisiane Machado de Oliveira Menegotto
lisianeoliveira@feevale.br

Resumo

O letramento, ou uso da escrita e leitura com função social, é fundamental para que a alfabetização seja efetiva, 
que vá além da codificação e decodificação de grafemas e fonemas. Ainda, no desenvolvimento atípico, como no 
caso de crianças com Síndrome da duplicação da região 11.2 do cromossomo 22 (SDup22q112.) (EDELMANN 
et al., 1999), cujos sintomas podem envolver traços de autismo, deficiência intelectual, problemas motores e de 
fala, usar a ludicidade no processo pode ser muito importante. Deste modo, este estudo, recorte da pesquisa de 
doutorado da primeira autora, tem por objetivo apresentar uma intervenção por mediação lúdica no letramento 
de uma criança de 7 anos com SDup22q11.2. A pesquisa segue todos os princípios éticos de não maleficência e 
respeito a vida humana e tem aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Feevale sob o 
parecer número 3.552.180. Ainda, a fundamentação teórica do estudo está vinculada a Teoria Histórico-Cultural 
do desenvolvimento psíquico infantil, que trata de desenvolvimento a partir do sujeito e das suas possibilidades 
iminentes (VIGOTSKI, 2000), o que nos instrumentaliza para ofertar a cada criança conforme a sua demanda 
e preferências pessoais. Assim, a fim de trabalhar o letramento com a participante da pesquisa, fez-se uso da 
fábula “Os três porquinhos” (JACOBS, 1890), lida pela pesquisadora com a pesquisanda, para posterior trabalho 
de construção dos cenários descritos na história. O trabalho se deu nos meses de julho e agosto de 2022, em 
sessões de 1 hora por semana. A leitura da fábula foi feita mais de uma vez, com a demonstração das ilustrações 
no livro e entonações de voz feitas pela pesquisadora e com tentativas de imitação pela pesquisanda. Poste-
riormente a esta fase, começou-se a fazer a construção dos cenários da história. Estas foram feitas em quadro 
de metal a partir de componentes magnetizados e de fácil manipulação, os quais a pesquisanda foi organizando 
junto com a pesquisadora e fazendo a composição dos cenários, conforme seu entendimento da fábula. Como 
resultados desta intervenção pontual, foi perceptível o engajamento da participante, em função, especialmente, 
da ludicidade envolvida no processo. Destarte, quando da montagem dos cenários, a pesquisanda conseguiu 
demonstrar que entendeu a história, o que corrobora com a proposta de estimulação do letramento de forma 
lúdica e a partir de fábulas que são do universo das crianças e com as quais as mesmas têm vínculos afetivos. 
Cabe ressaltar que o trabalho de intervenção é recente e que novas propostas serão construídas a partir dessa 
para estimular o letramento da participante da pesquisa.

Palavras-chave: Letramento. Desenvolvimento atípico. Teoria Histórico-cultural. Fábula.
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BRASIL EM CANÇÕES: REPRESENTAÇÕES CULTURAIS  
E IDENTITÁRIAS EM LETRAS CONTEMPORÂNEAS 

Gabriela Hoffmann Lopes
gabrielahlopes@gmail.com

Juracy Assmann Saraiva
juracy@feevale.br 

Resumo

Este estudo trata da expressão da identidade e da cultura brasileira presente em canções populares produzidas 
por artistas nacionais nos anos 2000. Nesse sentido, a canção é tomada como uma manifestação cultural e li-
terária que faz parte do gênero poético; nela é observada, portanto, somente a letra, sem considerar os demais 
aspectos da composição musical, como ritmo, melodia, harmonia etc. Levando-se em conta que a produção 
literária brasileira reflete sobre a cultura nacional e procura defini-la já desde suas primeiras ocorrências, as ma-
nifestações do gênero lírico, por sua vez, seguem o mesmo fenômeno. Cultura e identidade coadunam-se para 
estabelecer e (re)afirmar sentimentos de brasilidade em diferentes momentos do desenvolvimento da literatura 
nacional, encontrando seu lugar também nos dias atuais e participando da formação da subjetividade dos bra-
sileiros. Com foco na contemporaneidade e a partir de um viés linguístico, que revela as imagens sugeridas pelo 
texto poético, analisam-se neste trabalho, as letras de três canções recentes da música popular brasileira, com-
postas entre os anos de 1998 e 2010, por artistas consagrados. São objetos do estudo as canções: “A cara do 
Brasil”, de Vicente Barreto e Celso Viáfora, “Brasis”, de Gabriel Moura, Seu Jorge e Jovi Joviniano e “Sob o mesmo 
céu”, de Lenine e Lula Queiroga. Elas servem de base para compreender quatro eixos constituintes da identidade 
nacional brasileira, definidos por historiadores, sociólogos, antropólogos e filósofos: o da diversidade da natu-
reza, o da multietnicidade da população, o da estratificação social e o da perpetuação da violência na sociedade 
desde sua gênese. A análise das canções demonstra como esses elementos dialogam com a formação da subje-
tividade do brasileiro e como influenciam a configuração do país sob o ponto de vista histórico. Por fim, o estudo 
sublinha o importante papel do artista não só em cantar belezas e denunciar mazelas, mas também em apontar 
outros caminhos possíveis para a definição da identidade nacional. 

Palavras-chave: Poesia. Canção popular. Cultura brasileira. Identidade nacional.
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PRÁTICAS DE LEITURA LITERÁRIA NO ENSINO MÉDIO:  
APRECIAÇÕES DE ESTUDANTES DE UMA ESCOLA PÚBLICA ESTADUAL 

Jéssica Daiane Levandovski Thewes 
jessica.levandovski@yahoo.es 

Resumo

Na contemporaneidade, quando jovens estão imersos em mídias digitais, é um desafio proporcionar o aprendi-
zado efetivo, que possibilite o protagonismo e a autonomia social. Da mesma forma, apresenta-se a necessi-
dade de estreitar a lacuna existente entre a cultura valorizada pelos adolescentes e a cultura preconizada pela 
escola. A partir de manifestações de estudantes de uma escola pública estadual da região metropolitana de 
Porto Alegre, afirma-se que suas preferências, muitas vezes, inclinamse para o consumo de textos digitais sobre 
as leituras oportunizadas pela escola. Isso significa que os jovens deixam de ter contato direto com as obras e, 
consequentemente, distanciam-se da formação crítica por elas possibilitada. Diante disso, nota-se a necessi-
dade de os alunos vivenciarem os textos por meio de práticas oportunizadas no âmbito escolar, especialmente 
na disciplina de Literatura. Esta comunicação parte de transcrições de falas de estudantes de Ensino Médio para 
apresentar como os jovens podem engajar-se nas aulas de literatura e aproximar-se das leituras possibilitadas 
pela disciplina. A discussão contempla o papel da literatura para a formação integral e apresenta perspectivas 
metodológicas para práticas efetivas de leitura literária na escola. Os resultados evidenciam que as vivências dos 
adolescentes na disciplina de Literatura podem ser efetivas quando a escolha das obras, realizada pelo profes-
sor, é orientada por aspectos que revelam sua atualidade e que propiciam aos estudantes a conexão das leituras 
com o contexto em que se inserem. Os jovens apresentam preferência por práticas que lhes possibilitam o pro-
tagonismo e a autonomia para que possam ser autores sociais. Ademais, acredita-se que tecer reflexões dessa 
natureza, que evidencia desafios enfrentados por professores de escola pública e que apresenta experiências 
bem-sucedidas nesse contexto, contribui para qualificar as propostas de leitura literária oportunizadas pela es-
cola e para a formação integral de um sujeito crítico e reflexivo, capaz de estabelecer relações entre as leituras e 
a própria realidade social e que esteja apto à manifestação crítica nos diversos contextos em que se insere. 

Palavras-chave: Leitura. Literatura. Escola. Adolescentes.
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DEFICIÊNCIA, DIFICULDADE OU DIFERENÇA:  
NOVAS FORMAS DE ASSUJEITAMENTO OU EMANCIPAÇÃO DOS SUJEITOS? 

Jéssica Maís Antunes
jehantunes31@gmail.com

Rosemari Lorenz Martins
rosel@feevale.br

Leonardo Rocha de Almeida
leonard.rocha@hotmail.com

Resumo

Cada estágio que a sociedade passou, foi responsável pela constituição dos sujeitos que gostaria de formar e 
pela exclusão dos indivíduos que não se encaixavam em suas regras. Para tanto, esta pesquisa busca através de 
uma revisão bibliográfica com autores como Bauman (2001), Hall (2022), Canedo (2007), Foucault (1999), com a 
finalidade de discutir sobre as nomenclaturas utilizadas para a denominação de pessoas deficientes e os efeitos 
que dela podem decorrer na percepção de si destes sujeitos. Assim, a liquidez dos tempos em que vivemos faz 
emergir novos discursos e novas percepções de como enxergamos o outro, que tem passagens pela loucura, 
marginalização, estigmatização, na deficiência, na dificuldade ou na sua diferença. E hoje, a modernidade e a ve-
locidade como recebe e transmite suas informações fez ascender novas concepções de sujeito, que convive com 
identidades múltiplas, em que ser diferente é ‘normal’, desde que não se choque com a verdade do outro ou das 
verdades que estão sendo consideradas aceitáveis no momento, o que faz com que os sujeitos se transfigurem 
dentro de outras identidades para sua aceitação na sociedade.

Palavras-chave: Deficiência. Dificuldade. Diferença.
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AS CONSTRUÇÕES SOCIAIS E IDENTITÁRIAS ATRAVÉS DO ESTEREÓTIPO  
DO INDÍGENA NA OBRA LITERÁRIA “AS VÍTIMAS DO BUGRE”

Jéssica Tamara Graebin
jessicatamaragraebin@gmail.com

Ernani Mugge
ernani@feevale.br

Resumo

Este estudo percebe a literatura como instrumento de preservação da memória e, nessa ordem, busca evidenciar 
seu papel na construção de estereótipos, principalmente no que tange às minorias. A narrativa As vítimas do bu-
gre (1946), de Matias José Gansweidt, objeto do estudo, pode ser analisada pelo viés da Literatura de Memória, 
pois atenta e descreve momentos da história, relatados por Jacó Versteg ao autor, o qual se vale, ao longo da 
construção da narrativa, também de depoimentos de outras pessoas que vivenciaram parte das situações nar-
radas. No período em que o Brasil era ainda um império, era de grande interesse do governo central povoar as 
áreas mais remotas do país, de modo a impedir a ocupação ou invasão das terras por outras nações interessadas 
e, também, para tornar produtivas as mais diferentes regiões. Para tanto, uma tática empregada foi o incentivo 
à imigração de colonos europeus. Na presente análise, o foco está nas interações entre os primeiros colonos 
alemães a chegarem ao sul do Brasil, mais precisamente ao Rio Grande do Sul, na região que hoje corresponde 
ao Vale dos Sinos, e os indígenas que habitavam o local. A princípio, a promessa que os colonos alemães ouviram 
do governo imperial era a de que receberiam um lote de terras desocupado. Entretanto, como se sabe, a região 
era habitada por grupos indígenas, os Kaingang. O contato e a relação entre povos nativos, tratados pelos imi-
grantes como “bugres”, e os povos colonizadores foi, em função disso, bastante problemática. Às vésperas das 
comemorações dos duzentos anos de imigração alemã, propõe-se, neste trabalho, revisitar o passado longínquo 
pelo viés da ficção, para, dessa maneira, contribuir com os estudos acerca da temática. 

Palavras-chave: Literatura. Memória. Narrativa. Indígenas. Colonos alemães. Estereótipos.
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REFLEXÕES SOBRE LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS NUMA ESCOLA REGULAR:  
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Leonardo Rocha de Almeida
leonard.rocha@hotmail.com

Resumo

A Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) é a segunda língua oficial do Brasil junto à Língua Portuguesa, porém não 
é uma realidade sua difusão fora de grupos de pessoas surdas ou que trabalham com estas pessoas. Este relato 
de experiência tem por objetivo discutir a inserção da LIBRAS em uma escola regular que tem familiares surdos 
de estudantes ouvintes. Inicialmente, foi identificado que havia familiares de estudantes ouvintes regularmente 
matriculados na escola que utilizavam LIBRAS para se comunicarem de forma mais rápida, porém sem enten-
dimento dos profissionais da escola procuravam alternativas como: levar uma pessoa falante para traduzir as 
informações fosse presencialmente ou ligando via telefone móvel; utilizar recursos tecnológicos para mediar 
a interação a partir da escrita. Ao ser identificada essa situação, foi realizado um levantamento junto ao corpo 
docente e identificado que somente um profissional tinha domínio de LIBRAS para comunicação. Ao depararmos 
com a legislação que engloba o caso, temos a Lei Brasileira de Inclusão (13.146/2015), a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Brasileira (9.394/96) e o Estatuto da Criança e do Adolescente (8.069/90), percebemos que elas 
são voltadas para a inclusão da criança no ambiente escolar, porém restrita ao atendimento da criança, não en-
globando familiares. Levando em conta que se trata de uma escola pública, não há possibilidade de contratação 
de funcionários para período específico de forma simplificada pela instituição. Como resultado dessas análises 
está sendo proposta as seguintes intervenções: identificação dos setores com imagens do sinal que denomina 
cada setor em LIBRAS e um curso rápido dos sinais básicos da escola em LIBRAS para facilitar a identificação e 
encaminhamento nos setores da escola para o corpo docente e técnico que trabalha com atendimento ao pú-
blico. Assim, os processos de inclusão não se dão de forma mais adequada no que se refere a uma participação 
efetiva e constante dos diferentes sujeitos envolvidos no processo de aprendizagem da criança, porém aumenta 
significativamente o estreitamento de laços entre família e escola que poderá procurar de forma mais intensa a 
instituição para a resolução de questões dos estudantes. 

Palavras-Chave: Língua Brasileira de Sinais. Inclusão. Ensino Fundamental.
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A MORTE DE ARTHUR FLECK E O NASCIMENTO DO CORINGA 

Letícia Mayer Borges
leemayerborges@hotmail.com

Juracy Ignez Assmann Saraiva
juracy@feevale.br 

Resumo

O filme “Coringa” é um suspense psicológico, de 122 minutos, que faz parte do Universo DC e foi produzido pela 
Warner Bros. Pictures. Ambientada na cidade fictícia de Gotham (baseada em grandes centros urbanos estaduni-
denses, provavelmente, Nova York, considerando a menção à greve dos lixeiros que aparece no filme), a narrativa 
se passa entre as décadas de 1970 e 1980 e tem como protagonista um humorista fracassado chamado Arthur 
Fleck, que mora com sua mãe, Penny Fleck. Arthur e Penny possuem distúrbios mentais, aquele tem uma risa-
da que se manifesta nos momentos mais desconfortáveis e esta vive sob os cuidados do filho e fantasia sobre 
acontecimentos de seu passado. Com o objetivo de lançar luz sobre a construção da identidade do Joker, este 
trabalho analisa a linguagem da narrativa fílmica e busca marcas que evidenciem a violência sofrida por Arthur 
e sua transformação em símbolo de uma revolta. Algumas correntes dos estudos de cultura consideram forte-
mente a linguagem e seu contexto como base da construção da identidade (HALL, 2006 e 2000; CHARAUDEAU, 
2009) dos sujeitos e da sociedade. Esse movimento de análise da linguagem, seus signos, seus sujeitos e seu 
contexto se chama representação (HALL, 2016; SANTI; SANTI, 2008). A identidade do Coringa é constituída pelo 
convívio com sua mãe e os traumas imputados nele por ela, é constituída pelo ódio para os que usam do poder 
e do dinheiro para subjugar os menos abastados, mas, também, pela identidade de quem Arthur não foi. O vilão 
põe em cena os traumas esquecidos de Fleck e os transforma em violência. Esse discurso foi capaz de mobilizar 
pessoas igualmente abaladas e instaurar o caos em Gotham. 

Palavras-chave: Coringa. Representação. Identidade.
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OBJETIVOS DO EDITO REAL DE 1747 E A POLÍTICA DOS CASAIS 

Letícia Braga da Rosa
leticiarosa@feevale.br 

Resumo

A partir do tema colonização açoriana, este trabalho tem como objetivo analisar o modo como o édito real de 
1747 propôs o programa imigratório para o Brasil Meridional aos moradores das ilhas dos Açores. A pesquisa é 
conduzida estabelecendo relações entre Ciências Humanas e Sociais, por meio de uma análise interdisciplinar, 
à luz da Operação Historiográfica de Michel de Certeau (2002), tendo como referencial teórico a “política de ca-
sais” discutida por José Damião Rodrigues (2010) e os conceitos de “cultura da dádiva” e “cidadania concedida” 
propostos por Teresa Sales (1992). Ao analisar a mensagem do edital em conjunto com documentos internos 
do Conselho Ultramarino, observa-se que os textos destinados à população açoriana suprimiam os detalhes 
mercantis em que o negócio estava centrado e as vantagens econômicas que a Coroa esperava obter. Embora 
no edital tenha sido utilizado um tom caridoso e benevolente, em que o rei foi “servido fazer mercê” de atender 
à súplica de seus súditos e, às custas da Fazenda Real, transportá-los para o Brasil com a oferta de diversos 
benefícios, como ajuda de custo, ferramentas, animais, mantimentos e terras, as razões da Coroa Portuguesa ao 
propor o transporte dos casais eram fixar limites, povoar o território do Brasil Meridional e ampliar suas bases 
comerciais. Mais do que uma alternativa visando melhorar a condição de vida dos açorianos, a Coroa veladamen-
te comprometia os imigrantes a prestar serviços futuros e incertos, na guarda e defesa de seu território na Amé-
rica, dando continuidade à expansão portuguesa, frente à rivalidade e constante ameaça de invasão espanhola. 
Conclui-se que o edito real de 1747 utilizou uma mensagem promocional visando seduzir os açorianos a aceitar 
o transporte para a colônia americana, encobrindo seus reais propósitos e oferecendo a proposta como se fosse 
concessões de um grande favor, minimizando os objetivos político-territoriais da Coroa Portuguesa e subtraindo 
as finalidades econômico-mercantis que especulava. 

Palavras-chaves: Açorianos. América Meridional. Migração.
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O ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA: MÉTODOS, UMA BREVE REFLEXÃO

Mara Nelise Ferreira Corrêa
maranelise@gmail.com

Rosemari Lorenz Martins
rosel@feevale.br 

Resumo

Ao pesquisar sobre métodos de ensino de uma língua adicional, o professor se depara com variadas possibi-
lidades e isso pode gerar incertezas quanto à escolha para a melhor forma de ensinar um novo idioma. O que 
constitui uma tarefa difícil. A primeira atitude é conhecer para compreender qual(ais) sejam mais pertinentes ao 
seu ambiente de trabalho. Assim, o presente trabalho tem por objetivo apresentar uma breve análise sobre os 
principais métodos de ensino de línguas do ponto de vista diacrônico (relativo à evolução histórica dos métodos), 
de modo a visualizar possíveis potencialidades de sucesso das opções existentes. Para tanto, buscaram-se as 
autoras Morosov e Martinez (2012) cujo foco é a metodologia de ensino de língua estrangeira. Para o desenvolvi-
mento deste trabalho, inicia-se com a definição do termo método, seguida de uma exposição dos métodos como 
Método Tradução e Gramática, Método Direto, Método de Leitura, Método Áudio lingual, Abordagem Natural e 
Abordagem Comunicativa, para que, ao final da apresentação desse panorama, o docente possa refletir sobre 
tais métodos e como eles favorecem seu trabalho no ensino e aprendizagem, levando-se em conta aquele(s) que 
se adequam melhor ao seu contexto escolar e às especificidades dos seus alunos. Ademais, a análise do trabalho 
escolhido mostra que, para atingir êxito no processo de ensino-aprendizagem, é essencial que o profissional 
possa conhecer e compreender essas metodologias para práticas em sala de aula, especialmente ao utilizar 
o livro didático na proposição de um melhor aproveitamento escolar, tanto dos discentes, pelo conhecimento 
e experiências, como dos docentes, pelo exíguo tempo da aula de língua estrangeira na maioria das escolas 
brasileiras. Dessa forma, entendemos que o conhecimento dos principais métodos pode auxiliar o professor na 
responsabilidade de ensinar um novo idioma e deve ser adaptado, dependendo da realidade do ambiente em que 
vive, de modo a associar teoria e prática docente. 

Palavras-chave: Método. Metodologia de ensino. Línguas estrangeiras.
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UMA ANÁLISE SEMIÓTICA DO COMPORTAMENTO DA PERSONAGEM CORINGA, DO FILME DE 2019

Márcia Rohr Welter
marciarw1995@gmail.com

Juracy Assmann Saraiva
juracy@feevale.br

Resumo

O universo dos super-heróis e vilões sempre levou entretenimento e fascínio ao público. Recentemente, pro-
duções têm se dedicado, exclusivamente, aos vilões e a suas trajetórias. Nesta comunicação, o foco recai sobre 
a personagem Coringa, o vilão imprevisível e agente do caos de Batman, do Universo DC Comics, e a produção 
cinematográfica escolhida é Coringa, de 2019, com direção de Todd Phillips. O filme, que contou com a presença 
de atores renomados como Joaquin Phoenix e Robert De Niro, foi classificado como próprio para espectadores 
maiores de 18 anos, sendo o primeiro, dessa categoria, nos Estados Unidos, a bater a marca de 1 bilhão de dó-
lares em bilheteria. A qualidade estética do filme é atestada pelas 11 indicações ao Oscar, maior distinção do 
universo cinematográfico, e pela premiação de Melhor Ator, concedida a Joaquin Phoenix, pelo papel de Coringa. 
A produção se destaca, também, sob o ângulo do conteúdo, devido à reflexão que suscita sobre doenças men-
tais e sobre a sociedade atual, que rechaça o diferente. Esses dados justificam a escolha do filme, cuja narrativa 
conta a vida pregressa de Coringa e o processo de transformação do palhaço de aluguel, Arthur Fleck, no vilão 
de Gotham City. A modificação comportamental da personagem ocorre de modo gradativo, sendo motivada por 
eventos catastróficos em sua vida. Neste estudo, a partir do método indutivo de caráter explicativo, analisase 
o comportamento da personagem, e os pressupostos que embasam a análise são os da Semiótica da Cultura, 
mais especificamente os elencados por Lotman (1998), que tratam do comportamento. Sob esse ângulo, enten-
de-se que o comportamento de Arthur Fleck evolui, agindo, primeiro, como um tonto, e, depois, como um louco, 
o Coringa. Também é possível notar que a trajetória da personagem é elaborada por uma cadeia coerente de 
explosões, provocadas por problemas psíquicos, que ora são resultantes de relações familiares, ora decorrem do 
desajuste da vida em uma sociedade violenta e cruel. 

Palavras-chave: Coringa. Semiótica. Comportamento. Explosão.
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A PSEUDO NEUTRALIDADE NO ESPAÇO ESCOLAR

Maria Eduarda Klein Kulmann
duda.kleink@gmail.com 

Resumo

Com a ascensão de políticas fascistas através de partidos de extrema direita, percebe-se o avanço da pauta 
conservadora expressa na “Escola Sem Partido” - liderada pelo Movimento Brasil Livre (MBL) - e do movimento 
antigênero, sobretudo consolidada sob o termo “ideologia de gênero”. Assim, o presente artigo procura eviden-
ciar, através de uma pesquisa bibliográfica e documental, que a educação e, consequentemente, a escola, são, 
inevitavelmente, ideológicas, evidenciando a incoerência dos discursos escolares isentos. Para isso, utiliza-se 
da história da educação no Brasil, conceitos de ideologia, recortes da pseudoneutralidade da escola sob o viés 
de gênero e raça e datas comemorativas não representativas da nação brasileira. Entende-se homofobia, les-
bofobia e transfobia como um derivado das opressões de gênero, uma vez que possuem a mesma raiz, e gênero 
como um fenômeno social, caracterizando-se como ideológicas. Além disso, reflete-se acerca da elitização do 
espaço escolar, utilizando-se do exemplo da Universidades Públicas Federais, que além de salários e bolsas CA-
PES e CNPq sem reajuste desde 2011, e a transformação da escola em organização social, questionando-se a 
quem pertence as instituições públicas de ensino. Para isso, utiliza-se do pensamento de Paulo Freire, a partir do 
conceito de corpos negados, e de Marilene Chauí, filósofa e estudiosa sobre ideologia. Ainda, usa-se como base 
outros teóricos das ciências sociais, como o sociólogo Emile Durkheim e os pedagogos Miriam Brighente e Peri 
Mesquida. Desse modo, conclui-se que não há a possibilidade de neutralidade no espaço escolar, uma vez que 
os professores, como seres humanos, precisam evidenciar as contradições e interesses em disputa na sociedade 
que estão inseridos. Dessa forma, a questão não é se haverá parcialidade, mas para qual lado ela se direciona. 
Evidencia-se, nesse sentido, a importância do presente artigo por conta da ascensão dos partidos de direita e 
suas propostas conservadores de natureza fascista, bem como suas movimentações de silenciamento de pro-
fessores e suas práticas educativas.

Palavras-chave: Neutralidade. Negacionismo. Fascismo. Espaço escolar.
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POSSIBILIDADES DE LINGUAGENS E A REALIDADE DA PERMANÊNCIA DE UMA  
CRIANÇA DIAGNOSTICADA COM AUTISMO NA ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Marliese Christine Simador Godoflite
fonomarliese@gmail.com

Geraldine Alves dos Santos
geraldinesantos@feevale.br

Denise Bolzan Berlese
deniseberlese@feevale.br

Resumo

Ao pensar sobre a escola que tivemos e a escola que queremos, surgem muitos questionamentos, principalmente 
a respeito da educação inclusiva, que implica num planejamento individualizado, respeitando e potencializando 
diferentes habilidades, saberes, fazeres e isto se torna um desafio maior ainda. Encontramos na Lei Brasileira de 
Inclusão, que a educação precisa assegurar em todos os seus níveis (tanto referente ao tempo escolar - da edu-
cação infantil ao nível superior, quanto à condição do sujeito) aprendizado ao longo da vida, sendo a linguagem o 
objeto de estudo que transita pelas diferentes áreas. Esta pesquisa tem como objetivo analisar as possibilidades 
de linguagens e a permanência de uma criança diagnosticada com autismo na escola de educação infantil. Esta 
pesquisa é de natureza qualitativa com caráter descritivo, o sujeito do estudo é uma criança de 4 anos não verbal, 
que chamaremos de Antônia, diagnosticada com autismo que está em atendimento fonoaudiológico e frequen-
tou a escola de educação infantil. Antônia não permaneceu na escola pois a família ent endeu que como não fa-
lava, ela precisava ser estimulada terapeuticamente, buscando atendimentos de fonoaudiologia, musicoterapia 
e terapia ocupacional. A avaliação de linguagem foi realizada pela terapeuta durante as sessões confirmando o 
aspecto da linguagem não verbal. É por meio da linguagem que o sujeito amplia seus conhecimentos, interage e 
desenvolve sua capacidade de raciocínio. A linguagem pode ser tanto verbal quanto não-verbal, entendida como 
algo interior. A família optando pela não permanência de Antônia na escola, afirmando que retornará após a 
idade obrigatória, principalmente por não falar, nos implica a refletir sobre os aspectos da saúde e da educação, 
a atuação em rede permite a discussão e a reflexão sobre as estratégias e as diretrizes político-pedagógicas 
necessárias para a implementação de uma política educacional inclusiva. O trabalho em conjunto - tanto nos 
atendimentos, quanto no dia a dia da escola - aprofundando em cada realidade, conhecendo cada sujeito, pen-
sando junto à equipe gestora possíveis e diferentes ações, podem minimizar barreiras para que este aprendente 
com autismo seja protagonista da sua aprendizagem. A comunicação se estabelece não apenas pela fala, mas 
num contexto comunicativo. Ao realizar uma escuta do sujeito, as instâncias psíquicas se traduzem na e com a 
linguagem de forma dinâmica. Aquilo que pode constituir-se como falta, como obstáculo, é possível de trans-
formar-se em possibilidade e a escola tem um importante papel neste processo de aprendizagem, socialização 
e permanência destas crianças diagnosticadas com autismo. A escola e a clínica deve ser um espaço de diálogo 
para todos e pensado para cada um. 

Palavras-chave: Linguagem. Desenvolvimento Infantil. Interdisciplinaridade. Autismo.
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ANÁLISE DE CAPACITAÇÕES DE PROFISSIONAIS DA REDE PÚBLICA DE ENSINO  
PARA A IDENTIFICAÇÃO DE SINAIS DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

Naiá Ariel Salvaterra Martini
naia.ariel22@gmail.com

Resumo

A miséria educacional do Brasil é algo sem precedentes. Isso não apenas ligado à incompetência governamental, 
mas a algo que está arraigado na sociedade, trazendo um comprometimento a essa dimensão tão importante do 
país. O International Institute for Management Development (IMD) publica anualmente um ranking de competi-
tividade. No relatório mais recente, que situa a América Latina, o Brasil ficou em 59º lugar em relação à educação 
de crianças e adolescentes e em último lugar na qualificação dos profissionais da educação. Isso está ligado a 
todas as classes de educação, ou seja, pública e privada. Assim, em todas as camadas da população brasileira a 
educação se tornou algo secundário, fazendo a formação de educadores da rede pública ser desconsiderada em 
muitas pautas. Dessa forma, a falta de educadores especializados e qualificados torna-se um grande déficit em 
relação ao conhecimento do autismo, segundo Aiello (2002). Autores como Pereira (2007) ressaltam a necessi-
dade de uma capacitação da rede de ensino para identificar os sinais do transtorno autístico. A educação infantil 
é o primeiro contato da criança com a escola, onde ficará por muitos anos. O professor da educação infantil é o 
profissional que, além dos pais, mais fica com a criança durante seu dia. Assim, este profissional pode observar 
e analisar a rotina da criança com maior atenção. O professor que atua nessa faixa etária faz a criança descobrir 
o mundo em diversos aspectos, o natural, sensorial, cognitivo e comunicacional. Por causa disso, esse educador 
precisa ter uma formação além da graduação ou magistério, ele necessita de uma capacitação contínua para 
investigar e reconhecer diversos déficits e sintomas de deficiências físicas ou intelectuais. A partir desse con-
texto, a presente pesquisa teve como objetivo investigar o conhecimento dos profissionais da Educação Infantil 
do Vale dos Sinos/RS sobre o autismo. Pretende-se investigar também qual seu contato com o transtorno do 
espectro autista ao longo de sua carreira, como foi a identificação dos transtornos na criança, como se dá a rede 
de apoio para a criança em sala de aula e opiniões referentes à importância do diagnóstico precoce. A pesquisa 
será realizada por meio de um questionário disponibilizado na plataforma Google Forms, para traçar o perfil dos 
participantes e, além disso, será solicitado um posicionamento dos professores participantes relativo a três (3) 
dilemas da educação brasileira. Optou-se por coletar dados por meio de dilemas em vez de realizar questiona-
mentos diretos com o intuito de obter resultados mais fidedignos e para fugir de respostas prontas. Os posi-
cionamentos com relação aos dilemas serão solicitados por meio de áudio textos, o que permitirá analisar, para 
além do conteúdo em si, aspectos extralinguísticos, como pausas, vacilos, entre outras coisas. A pesquisa está 
em fase de desenvolvimento. 

Palavras-Chave: Autismo. Educação. Capacitação. Professores. Rede Pública.
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USE THE LENGUA: PRÁTICAS DE LÍNGUA ESTRANGEIRA NO NOVO ENSINO MÉDIO 

Otávio Botelho Rosa
otavior@feevale.br

Cíntia de Moura Pinto
cintiapinto@feevale.br

Resumo

Este estudo procura relatar as práticas de ensino de língua estrangeira desenvolvidas com os estudantes do 
ensino médio da Escola de Aplicação Feevale no ano de 2022. Através do itinerário formativo, intitulado “Use 
the lengua”, os estudantes obtêm conhecimentos de língua inglesa e espanhola, para isso, as práticas são orien-
tadas a partir de três eixos norteadores: língua, cultura e comunicação. Para tanto, neste processo de ensino, o 
conhecimento linguístico não se limita ao domínio lexical, mas pela experimentação em situações comunicativas, 
visto que o protagonismo enunciativo se faz necessário para a formação da aprendizagem. Mediante as pro-
postas trabalhadas, espera-se que o estudante desenvolva as competências linguísticas, visando ampliar suas 
perspectivas sobre a cultura anglo e hispanófona. Ademais, procura-se salientar os efeitos transformadores da 
globalização e a necessidade do aprendizado de língua estrangeira para acompanhar este contexto pós-moder-
no. Por meio de atividades diárias, as quatro habilidades linguísticas são aplicadas com o propósito de ilustrar a 
linha tênue entre língua e cultura. Ao final de dois semestres, espera-se que o estudante possua as habilidades 
básicas para proferir uma comunicação, a partir de um posicionamento crítico, evidenciando, por fim, o papel de 
pertencimento à cultura do outro desenvolvido pelo conhecimento linguístico. 

Palavras-chave: Novo ensino médio. Língua inglesa. Língua espanhola.
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CACHORRO VELHO, DE TERESA CÁRDENAS, UMA OUTRA VERSÃO DA ESCRAVIDÃO EM CUBA 

Patrícia Ribeiro Brasil Mayer
patirbrasil@gmail.com

Resumo

Em plena década Afrodescendente, promulgada pela ONU, de 2015 a 2024, que mobiliza políticas públicas in-
ternacionais com o objetivo de promover o respeito, proteção e a garantia de diretos humanos a essa população. 
Como também, busca promover um maior conhecimento da cultura, do patrimônio diversificado e a contribuição 
afrodescendentes para o desenvolvimento das sociedades. Em nível nacional, o objetivo é estimular a imple-
mentação de políticas e práticas que combatam o racismo, a discriminação, a xenofobia e intolerância enfrentada 
por afrodescendentes, em especial mulheres, crianças e jovens do sexo masculino. O PNLD literário de 2020, 
como política pública de leitura no Brasil, traz em seus títulos muitas obras que abarcam a temática. Uma das 
obras é o romance Cachorro Velho, de Teresa Cárdenas, que busca de forma singela resgatar uma parte da his-
tória da escravidão em Cuba, desconhecida para o mundo. O processo de colonização por meio da escravidão é 
semelhante em toda a América Latina, marcado pela violência, pela sujeição dos sujeitos e de seus corpos e pela 
imposição da religião. Diante desse cenário, esta comunicação objetivará analisar elementos que comprovam a 
brutalidade e violência da elite escravista cubana, por meio da literatura. Além disso, reflete-se sobre o silencia-
mento das personagens escravizadas e a denúncia da desumanização que o povo negro sofreu com a escravi-
dão. A obra da escritora cubana ainda nos permite uma análise, em uma perspectiva pós-colonial e na autoria 
feminina negra, de como produzir literatura é um caminho de resistência, para além do caráter de denúncia, de 
contestação à versão singular da escravidão sob a ótica do colonizador. Foi um avassalamento total da história 
do outro em detrimento de uma única história. E a literatura tem sido uma alternativa potente para a enunciação 
dessas alteridades. Para a análise utilizaremos alguns teóricos como: GATES (2014), FERRER (2012); ORLANDI 
(2015), BHABHA (20007), HAMPATÉ BÁ (2010). 

Palavras-chave: Escravidão. Teresa Cárdenas. Literatura feminina. Silenciamento.
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ATENDIMENTO EDUCACIONAL A JOVENS EM TRATAMENTO ONCOLÓGICO:  
NOVOS PERCURSOS A PARTIR DA LITERACIA DIGITAL E APRENDIZAGEM CRIATIVA 

Paulo Ricardo dos Santos
paulords1994@gmail.com

Débora Nice Ferrari Barbosa
deboranice@feevale.br 

Resumo

Esta pesquisa tem como tema os processos de ensino e aprendizagem mediados por tecnologias digitais vol-
tados a jovens em tratamento oncológico, os quais enfrentam dificuldades de aprendizagem causadas pelo 
afastamento escolar. Nesse contexto, entre 2015 e 2020, o projeto “Oficina de Aprendizagem com Mobilidade” 
atuou no reforço escolar de crianças e adolescentes atendidos pela Associação de Assistência em Oncopediatria 
– AMO. A pesquisa é uma iniciativa de um grupo vinculado ao Programa de Pós-graduação em Diversidade Cul-
tural e Inclusão Social da Universidade Feevale, com a proposta de, por meio de oficinas semanais, desenvolver 
o letramento e raciocínio lógico dos pacientes utilizando dispositivos móveis tablets. As oficinas aconteciam pre-
sencialmente na sede da AMO e, a cada ano, os resultados da pesquisa evidenciaram a contribuição das práticas 
com tecnologia para aprendizagem e bem-estar dos pacientes. Na continuidade do percurso de pesquisa iniciado 
com as oficinas, busca-se, a partir de agora, atender aos pacientes que estão em fase de tratamento domiciliar, 
de modo a motivá-los e engajá-los para a continuidade aos estudos. Assim, a pesquisa move-se seguindo uma 
perspectiva de Literacia Digital e Aprendizagem Criativa, para dar conta da necessidade de processos educativos 
que tornem os estudantes autônomos, responsáveis e criativos na educação que ocorre em um mundo globa-
lizado e tecnológico. Assim, esta pesquisa busca investigar: de que formas as práticas educativas baseadas na 
Literacia Digital e Aprendizagem Criativa podem contribuir para a aprendizagem de jovens em tratamento onco-
lógico atendidos pela AMO? Nesse contexto, será proposta uma intervenção junto aos pacientes, no modelo de 
ensino online, de modo que seja possível analisar a contribuição das práticas educativas baseadas na Literacia 
Digital e Aprendizagem Criativa para a aprendizagem de jovens atendidos pela AMO. A pesquisa se fundamen-
ta teoricamente nos estudos sobre Literacia Digital, Aprendizagem Criativa, Base Nacional Comum Curricular e 
câncer infanto-juvenil. Será adotado o método cartográfico como percurso metodológico, que é um tipo de pes-
quisa-intervenção adequado para o acompanhamento de processos e experiências de campo. Os dados serão 
analisados a partir de métodos como análise de conteúdo e análise de discurso, com a possibilidade de utilizar 
outras técnicas de análise de acordo com as orientações do método cartográfico. Espera-se, por meio deste pro-
jeto, dar continuidade ao percurso de pesquisa iniciado nas oficinas, de modo que seja possível levantar novos 
debates em relação aos desafios, experiências e possibilidades no atendimento educacional a alunos afastados 
da escola por motivo de doenças.

Palavras-chave: Literacia Digital. Aprendizagem Criativa. Câncer infanto-juvenil. Educação. Saúde.
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PARA ALÉM DA LÍNGUA: O ENSINO ALIADO AO ACOLHIMENTO 

Pietra Da Ros 
pietradaros@icloud.com

Lovani Volmer
lovaniv@feevale.com 

Resumo

Nas últimas duas décadas, o Brasil tem vivido um processo intenso de emigração e imigração. Considerando as 
necessidades sociais dos estrangeiros que chegavam ao país, foi criado o projeto integrado Centro de Educação 
em Direitos Humanos — CEDUCA DH, na Universidade Feevale. É através dele que a instituição promove oficinas 
de Língua Portuguesa, Criatividade e Realidade Brasileira para refugiados e migrantes, além de prestar atendi-
mentos jurídicos e psicossociais. No que tange às aulas de língua, entende-se que o português, nesse contexto, 
é não apenas língua adicional, mas de acolhimento, uma vez que é a porta de entrada para uma comunicação 
eficaz e, assim, para a inserção social dos beneficiados. Este trabalho visa, com base em relatos de migrantes, 
coletados por uma bolsista, acadêmica de Letras, durante o período de 2017 a 2022, discutir o ato de migrar e 
a relevância da língua e do acolhimento nesse contexto. A coleta de relatos parte de uma escuta atenta dentro e 
fora da sala de aula, seguindo a concepção freireana do processo de ensinoaprendizagem, em que é necessário 
compreender a realidade do aluno para, então, dar sentido ao conteúdo, pois é com base nas necessidades trazi-
das pelos alunos que as oficinas do projeto são planejadas a cada semana. Diversos fatores, como a classe social 
e o contato com a língua e a cultura antes da migração, demonstram ser influenciadores da adaptação após a 
chegada ao País. Além disso, a origem dos migrantes também deve ser alvo de reflexão, uma vez que refugia-
dos afirmam ter passado dificuldades em relação à adaptação. Quanto a isso, complementaram, ainda, sobre a 
relevância dos vínculos criados no projeto integrado. Fica clara, portanto, a relevância de projetos que atendam 
e acolham estrangeiros em países que são destinos migratórios, a fim de ampliar a inserção social e promover 
uma cultura de paz e tolerância. 

Palavras-chave: Língua de acolhimento. Migração. Ensino de línguas.
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APLICATIVOS E PLATAFORMAS EDUCACIONAIS NO ENSINO FUNDAMENTAL 

Luciane Benites Hersing 
bhersing@gmail.com

Tatiana de Souza Mello
tatiana_smello@hotmail.com

Débora Nice Ferrari Barbosa
deboranice@feevale.br

Resumo

Este trabalho apresenta um estudo sobre aplicativos educacionais e plataformas para utilização na Educação 
Básica a partir do relato da prática educativa em turmas do Atendimento Educacional Especializado e dos Anos 
Finais do Ensino Fundamental. O objetivo foi analisar aplicativos e plataformas na versão gratuita para o ensino 
remoto e híbrido nos Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamental e no Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) durante os anos letivos de 2020 e 2021. Para esse estudo, o foco esteve direcionado para características, 
funcionalidade, facilidade de acesso e conteúdo com foco na utilização no ensino remoto e híbrido. O estudo ori-
ginou-se da necessidade de encontrar alternativas virtuais e digitais para oferecer atividades e apoio aos estu-
dantes no ensino híbrido. Foi utilizada a metodologia de pesquisa documental e bibliográfica como exploração de 
artefatos gratuitos para o desenvolvimento de aulas no ensino híbrido. Neste estudo analisamos também uma 
prática de ensino em turmas de Anos Finais do Ensino Fundamental com o aplicativo Kahoot e a plataforma Wor-
dwall e uma prática no Atendimento Educacional Especializado com a plataforma Wordwall. A coleta de dados 
foi realizada de modo virtual, digital e remoto em bancos de dados, sites, e-books, meios digitais e virtuais e as 
atividades práticas foram realizadas em duas escolas da Rede Municipal de Ensino da Região Metropolitana do 
Vale dos Sinos em turmas de Anos Finais e durante os atendimentos no AEE. Como resultado, após critérios de 
inclusão e exclusão que incluíram a gratuidade de planos e acesso a partir de smartphones com internet acessa-
da via pacote de dados móveis, foram selecionadas duas opções chegando ao resultado de uma plataforma e um 
aplicativo, que colaboraram com o processo de ensino assíncrono e remoto, auxiliando estudantes no desenvol-
vimento da aprendizagem. No entanto, alguns aplicativos e plataformas citadas não estão ao alcance de todos os 
estudantes de escola pública, pois muitos smartphones não comportam todos os aplicativos em suas memórias 
e sistemas devido à utilização, primeiramente, como um dispositivo de acesso às redes e mídias sociais. Tam-
bém foi constatada a necessidade de alguns ajustes relacionados à acessibilidade na plataforma Wordwall para 
contemplar as individualidades dos estudantes com desenvolvimento atípico, pois a sua utilização só foi possível 
para um número reduzido do público-alvo do AEE. 

Palavras-chave: Aplicativo. Ensino. Tecnologia. Plataforma.
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EDUCAÇÃO E RECURSOS TECNOLÓGICOS: ANÁLISE DO ACESSO ÀS AULAS REMOTAS 
EMERGENCIAIS POR ESTUDANTES EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL 

Tauana da Silva Cherutti, 
tauanacherutti@hotmail.com

Dinora Tereza Zucchetti
dinora@feevale.br

Resumo

A educação foi uma das áreas mais afetadas pelo longo período de fechamento das escolas durante os anos 
de 2020 e parte de 2021, devido a pandemia da Covid-19, sendo o Brasil, um dos países que por mais tempo 
permaneceu nesta condição. O presente texto trata a respeito da dificuldade no acesso às aulas remotas emer-
genciais por estudantes em situação de vulnerabilidade social. Neste sentido, objetiva-se analisar a relevância 
dos recursos tecnológicos e da alfabetização digital no meio educacional, principalmente para a efetivação da 
aprendizagem à distância. Além disso, relacionando com a questão central do estudo desenvolvido no âmbito do 
Mestrado em Diversidade Cultural e Inclusão Social na Universidade Feevale em que propõe responder: quais são 
as dinâmicas de conexão dos discentes de camadas populares, aos instrumentos digitais para a participação du-
rante as aulas on-line? A pesquisa apresenta uma revisão teórica, com autores e organismos internacionais que 
evidenciam dados fundamentais para a compreensão da problemática, como por exemplo: Santos (2021), Unes-
co (2020, 2022), Unicef (2021) e entre outros. Constatou-se que há um baixo investimento na área educacional 
assim, consequentemente, na aquisição dos instrumentos tecnológicos para as instituições da rede pública. Na 
qual, se tornam um espaço essencial para o desenvolvimento das habilidades digitais necessária a sociedade 
em rede que estamos inseridos, pois os sujeitos da classe DE são aqueles que apresentam o menor acesso à 
internet. Por conseguinte, a UNESCO (2020) demonstra uma série de outros impactos ocasionados pela desas-
sistência na educação como: aumento da violência, do abuso, do uso de drogas, do casamento e da gravidez 
precoce, a depressão e isolamento social etc. Tendo em vista tais considerações, quando as escolas fecharam, 
houve um número altíssimo de estudantes que estiveram distantes do ensino, devido as inúmeras dificuldades 
enfrentadas, assim sendo excluídos do processo educativo, e alargando a desigualdade social. 

Palavras-chaves: Desigualdade. Ensino remoto emergencial. Recursos tecnológicos. Vulnerabilidade social.
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INCLUSÃO ESCOLAR DE ESTUDANTES COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA):  
UMA REALIDADE OU UM DESAFIO? 

Thami Riva
riva.thami@gmail.com

Rosemari Lorenz Martins
rosel@feevale.br

Resumo

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno no desenvolvimento do cérebro caracterizado por défici-
ts na comunicação social, na socialização e no comportamento. A legislação brasileira assegura, aos estudantes 
com TEA, o direito à educação e acesso às classes regulares da Educação Básica. Os resultados do último Censo 
Escolar, divulgado em 2021, indicam que houve um crescimento progressivo de estudantes com TEA matricu-
lados em classes regulares da Educação Básica nos últimos anos, passou de 90,8%, em 2017, para 93,5%, em 
2021. Entretanto, a inclusão escolar desses estudantes ainda traz inúmeros desafios às comunidades escolares, 
principalmente aos professores, que precisam desenvolver um trabalho voltado ao desenvolvimento de suas 
habilidades e competências, de acordo com o ano em que estão matriculados, conforme prevê a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). Esta pesquisa é um recorte da dissertação intitulada “Ambiente escolar inclusivo: um 
olhar para o estudante com Transtorno do Espectro Autista (TEA)” e visa descrever as dificuldades enfrentadas 
por professores da Educação Básica para incluir estudantes com TEA em classes regulares. Para tanto, realizou-
-se uma busca nas bases de dados BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações) e no Portal de 
Periódicos da CAPES, e desenvolveu-se uma revisão integrativa da literatura. A análise dos textos selecionados 
indica que muitos profissionais ainda se ancoram nos diagnósticos, acreditam que, se os estudantes não apren-
dem, é porque estão no espectro autista; que os docentes se sentem despreparados para atender e incluir estu-
dantes com TEA nas classes regulares; e que sentem dificuldades para planejar e adaptar materiais, visto que a 
maioria das atividades propostas são repetidas e desvinculadas de contexto. Sendo assim, é necessário que as 
formações iniciais e continuadas dos professores sejam repensadas e reorganizadas, a fim de que seja possível 
promover a inclusão e um ensinoaprendizagem de qualidade para os estudantes com TEA. 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Ensinoaprendizagem. Inclusão escolar.
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TECNOLOGIAS E INCLUSÃO ESCOLAR APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E A PROMOÇÃO DO 
LETRAMENTO EMERGENTE PARA CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

Viviane Cristina de Mattos Battistello
vivimattos@feevale.br

Rosemari Lorenz Martins
rosel@feevale.br

Resumo

A aquisição da leitura e escrita de alunos com autismo e seu processo de desenvolvimento é preocupante, visto 
que estudos apontam prejuízos na qualidade do ensino ofertado, principalmente em relação ao progresso acadê-
mico (NUNES; AZEVEDO; SCHMIDT, 2013). David Ausubel, em 1963, utilizou o termo aprendizagem significativa 
para denominar um processo em que o indivíduo relaciona uma nova informação de forma não arbitrária e subs-
tantiva com aspectos relevantes presentes em sua estrutura cognitiva, pois está centrada na interação entre os 
novos conceitos e os já existentes e no fato de que o produto final supõe uma modificação, tanto das novas ideias 
aprendidas como dos conhecimentos existentes, o que é similar aos processos de assimilação e acomodação, 
de Piaget (1972). O autismo é um transtorno do neurodesenvolvimento, também denominado de Transtorno 
do Espectro Autista (dorovante TEA), que gera algum grau de dificuldade na interação social, na comunicação 
ou no comportamento, diversificando o grau de severidade, do mais leve ao mais severo. Tais fatos implicam no 
nível de suporte/apoio, porque há hipótese de comorbidades relacionadas a essa condição heterogênea, como 
o Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH), transtornos de ansiedade, depressão, transtorno de 
linguagem e outros; comportamentais (como estereotipias, comportamentos repetitivos e casos de agressivida-
de) e deficiências intelectuais. Ademais, a literatura aponta uma grande variabilidade de sintomas relacionados à 
aquisição e ao desenvolvimento de competências e habilidades da linguagem, entre as quais está o letramento 
emergente, que é o conjunto de comportamentos e conhecimentos prévios sobre leitura e escrita, adquirido e 
desenvolvido no período compreendido entre o nascimento e a idade em que o sujeito aprende a ler e escrever 
de forma convencional. Isso posto, o presente trabalho aporta os conceitos de letramento emergente e aprendi-
zagem significativa para crianças com autismo, a partir do referencial teórico encontrado nas bases de dados do 
Portal CAPES e Scielo, entre os anos de 2018 e 2022, utilizando os descritores: autismo, letramento emergente 
e aprendizagem significativa. Os resultados encontrados apontaram poucos estudos publicados em pesquisas 
científicas brasileiras, principalmente no que tange às práticas pedagógicas utilizadas para desenvolver o letra-
mento emergente de alunos com TEA. Não há detalhamento de experiências de sala de aula tampouco sobre o 
uso de materiais ou de metodologias eficazes que auxiliem os professores em relação a esse desafiador contex-
to das práticas inclusivas. Conclui-se que, para reverter esse quadro, é fundamental que o professor conheça o 
aluno e as características do transtorno bem como que oportunize acesso aos conhecimentos acadêmicos e ao 
desenvolvimento de habilidades e de competências, promovendo a aprendizagem significativa. 

Palavras-chave: Autismo. Letramento. Habilidades e Competências Linguísticas.
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